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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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formação profissional. Foi possível inferir que os participantes deste estudo compreendem 
a educação permanente em saúde como um processo de ensino-aprendizado de elevada 
importância no desenvolvimento de suas atividades cotidianas. Entretanto, demonstram 
dificuldades em delimitar com clareza, o conceito e a aplicação da educação permanente em 
seus contextos de trabalho. Evidenciou-se também, as dificuldades estruturais e de gestão 
que limitam a consolidação da educação permanente em saúde como dispositivo de gestão, 
bem como, a necessidade de se repensar os modelos pedagógicos relacionados à temática, 
postos na atualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Sistema Único de Saúde. Organização e 
Administração. 

PERMANENT EDUCATION AS A HEALTH SYSTEM MANAGEMENT DEVICE
ABSTRACT: the present study aims to analyze Permanent Education as a management 
device for health professionals in the administrative departments and Regional Health 
Managements of Minas Gerais, Brazil. Evincing how they conceive permanent education 
as a management device. This is a qualitative, descriptive study, based on the theoretical-
methodological framework of hermeneutics-dialectics. The study scenario was the 28 
administrative departments and regional health departments in the state of Minas Gerais. The 
participants were health professionals who work in the management of projects and programs 
developed in the administrative offices close to the municipalities in the area covered. 
Data collection took place through a questionnaire, prepared using a free electronic form 
platform, between October 2018 and April 2019. Dialectical Hermeneutics supported data 
analysis.The results were organized into three categories: understandings about continuing 
education in health; health management as a daily professional practice in administrative 
offices and management and health management in the context of professional training. It 
was possible to infer that the participants of this study understood permanent health education 
as a teaching-learning process, of high importance in the development of their daily activities, 
however they demonstrated difficulties in clearly defining the concept and its application in 
their work contexts. It was also evident the structural and management difficulties that limit the 
consolidation of permanent health education as a management device, as well as the need to 
rethink the pedagogical models related to the theme, put in place today.
KEYWORDS: Health Education . Unified Health System. Organization and Administration.

LA EDUCACIÓN PERMANENTE COMO DISPOSITIVO DE GESTIÓN DEL 
SISTEMA DE SALUD

RESUMEN: el presente estudio tiene como objetivo analizar la Educación Permanente como 
un dispositivo de gestión para profesionales de la salud en los departamentos administrativos 
y las Administraciones Regionales de Salud de Minas Gerais, Brasil. Poniendo de manifiesto 
cómo conciben la educación permanente como un dispositivo de gestión. Este es un estudio 
cualitativo, descriptivo, basado en el marco teórico-metodológico de la hermenéutica-dialéctica. 
El escenario del estudio fue los 28 departamentos administrativos y departamentos de salud 
regionales en el estado de Minas Gerais. Los participantes eran profesionales de la salud que 
trabajan en la gestión de proyectos y programas desarrollados en las oficinas administrativas 
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cercanas a los municipios del área cubierta. La recopilación de datos se realizó a través de 
un cuestionario, preparado utilizando una plataforma electrónica gratuita, entre octubre de 
2018 y abril de 2019. La hermenéutica dialéctica apoyó el análisis de datos. Los resultados se 
organizaron en tres categorías: entendimientos sobre educación continua en salud; gestión 
de la salud como práctica profesional diaria en oficinas administrativas y gestión y gestión de 
la salud en el contexto de la formación profesional. Fue posible inferir que los participantes de 
este estudio entendieron la educación permanente en salud como un proceso de enseñanza-
aprendizaje, de gran importancia en el desarrollo de sus actividades diarias, sin embargo, 
demostraron dificultades para definir claramente el concepto y su aplicación en sus contextos 
de trabajo. También fue evidente las dificultades estructurales y de gestión que limitan la 
consolidación de la educación sanitaria permanente como un dispositivo de gestión, así como 
la necesidad de repensar los modelos pedagógicos relacionados con el tema, implementados 
hoy en día.
PALABRAS CLAVE: Educación en Salud. Sistema Único de Salud. Organización y 
Administración.

1 |  INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) tem o dever constitucional de ordenar a formação 

de trabalhadores na área da saúde e vem investindo nisso desde a sua promulgação, 
destacando-se momentos importantes em sua história, como a criação da Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) (GIGANTE; CAMPOS, 2016). Além desse 
desafio, visa empregar a Educação Permanente em Saúde (EPS) como estratégia de 
gestão para a reorganização do sistema de saúde. A EPS atua como uma ferramenta de 
aproximação entre o cotidiano dos trabalhadores e as necessidades da população.

A EPS é uma das alternativas para realizar mudanças no trabalho, servindo para a 
reflexão e execução da formação e o desenvolvimento pessoal, profissional e das equipes 
de saúde. Propõe transcender ao tecnicismo e às capacitações pontuais, cogitando formas 
diferenciadas de educar e aprender, as quais instigam a participação ativa dos educandos 
no processo, bem como o desenvolvimento da capacidade crítica e criadora dos sujeitos. 
Tem como objetivo trabalhar os elementos que conferem a integralidade da atenção à 
saúde e transformar o mundo do trabalho e o próprio sujeito (RODRIGUES, 2016). 

Neste trabalho, será adotado a caracterização da EPS como processo de educação 
dos profissionais de saúde, mediado pela problematização do processo de trabalho, pela 
necessidade dos trabalhadores, da população e da gestão. (BRASIL, 2007) 

No que diz respeito a gestão, atua como orientadora no âmbito da EPS, considerando 
a responsabilidade da coordenação dos processos de trabalho e da organização dos 
sistemas de saúde, a partir dos princípios da administração, planejando, organizando, 
direcionando, controlando e avaliando os recursos e os meios, para que os objetivos 
propostos sejam alcançados (CAMPOS; CAMPOS, 2008). 

Não se faz rara, a constatação de que a gestão em saúde brasileira, ainda esteja 
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alicerçada em modelos tradicionais e burocráticos de administração, fazendo com que as 
ações e políticas públicas, se distanciam das demandas sociais de saúde, estabelecendo 
assim, um grande entrave no sistema. 

Neste sentido, evidencia-se a necessidade de uma reflexão sobre novas propostas 
de gestão e gerência em saúde, as quais centralizam o processo de trabalho, o trabalhador 
e o usuário, bem como estejam pautadas em princípios éticos e democráticos (GIGANTE; 
CAMPOS, 2016).

O Ministério da Saúde (MS), norteado pelos princípios organizativos do SUS, e 
fundamentado nas concepções da PNEPS, utiliza-se da estratégia de descentralização e 
regionalização coordenadas para alcançar uma gestão eficiente, que atenda as demandas 
locais e respeite as especificidades de cada região (GIGANTE; CAMPOS, 2016). 

Neste contexto, as Superintendências Regionais de Saúde (SRS) e as Gerências 
Regionais de Saúde (GRS), denominadas de “Unidades Regionais de Saúde”, encontram-
se vinculadas à Secretaria Estadual de Saúde (SES), tendo por finalidade garantir em 
âmbito regional, a gestão do Sistema Estadual de Saúde, implementação de políticas 
estaduais de saúde, assessorando, coordenando, monitorando e avaliando os serviços de 
saúde no estado, incluindo a gerência e execução das atividades de gestão de pessoas 
(MINAS GERAIS, 2019). 

Frente a tal desafio, e tendo em vista, o importante papel que estes espaços 
desempenham na gestão dos serviços de saúde, justifica-se a relevância do presente 
estudo, na formulação de discussões relacionadas à temática e na formulação de estratégias 
mais ajustadas à prática cotidiana destes profissionais.

Desta forma, o presente estudo objetiva analisar a Educação Permanente como 
dispositivo de gestão dos profissionais de saúde nas Superintendências e Gerências 
Regionais de Saúde de Minas Gerais.

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, a qual através relação 

entre os fatos e o contexto, permite-nos maior familiaridade com o problema evidenciado 
(MINAYO, 2014). 

O cenário do estudo, foi composto pelas 28 SRS e GRS do estado de Minas Gerais. 
Inicialmente, foi realizada a apresentação da pesquisa para a SES de Minas Gerais, a qual 
após a análise de sua viabilidade, autorizou o contato com os possíveis participantes. 

Os participantes da pesquisa foram profissionais de saúde, com nível superior de 
educação, que trabalham nas SRS e GRS do estado, na gestão de projetos e programas 
desenvolvidos junto à Atenção Primária à Saúde (APS), nos municípios compreendidos na 
área de abrangência destas instâncias.

Foram adotados como critérios de inclusão, ser trabalhador de saúde com nível 
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de formação superior, contratado ou efetivo, atuante na gestão de projetos e programas 
desenvolvidos junto à APS nos municípios compreendidos na área de abrangência das 
SRS e GRS.

Como critério de exclusão, foi utilizado, o fato do trabalhador encontrar-se de férias 
ou licença no período de coleta dos dados. Os participantes foram convidados a participar 
do estudo via e-mail da SES de Minas Gerais. Mediante a anuência, foram encaminhados 
por meio da plataforma Google Forms, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e o formulário online que tratava de suas experiências com a EPS.   

Com o intuito de preservar a identidade dos respondentes, sem perder a riqueza 
expressa pelos textos, foi adotado um pseudônimo alfanumérico para cada um dos 
participantes, sendo “R” de respondente e um numeral conforme a ordem de resposta 
do formulário. Em consonância com a Resolução nº 466 (2012), o presente estudo foi 
encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora, 
sendo aprovado sob o parecer de número 1.520.068.

Para a operacionalização do processo de coleta de dados, optou-se pela utilização 
de um formulário on-line, construído a partir de um prospecto em formato Word (RIBEIRO 
et al., 2019), aplicado de outubro de 2018 a abril de 2019.

Foi realizado um pré-teste com pequeno grupo de participantes, que permitiu verificar 
a pertinência e clareza das questões propostas, bem como avaliar as discrepâncias, 
ambiguidades e formulações equivocadas das questões, o que indicou a necessidade de 
correção de três questões, além de permitir a estimativa sobre os futuros resultados da 
mesma (SILVA, 2018). 

Para a análise dos dados empíricos foi utilizada a orientação metodológica da 
hermenêutica-dialética, tendo como referência os princípios do “método de interpretação 
de sentidos” proposto por Minayo (2014), que preconiza a interpretação do contexto, das 
razões e da lógica das falas e das ações.

A partir dessa perspectiva, foram seguidos os seguintes passos: (I) ordenação dos 
dados – através  dos questionários, releitura do material e organização dos relatos; (II) 
classificação dos dados – leitura compreensiva e repetida dos questionários, leitura de 
cada corpo com recorte de unidade de registro, identificação das regularidades e vivências 
singulares, por meio dos sentidos subjacentes às ideias descritas; (III) análise final – 
elaboração das sínteses interpretativas, realizada com base nos objetivos da pesquisa e 
nos sentidos que emergem dos depoimentos. Desta forma, os textos coletados a partir dos 
questionários foram organizados em categorias de estudo a partir das ideias essenciais e 
analisados à luz da literatura (MINAYO, 2014).

3 |  RESULTADOS 
Dos 151 formulários eletrônicos enviados para os profissionais das GRS e SRS, 
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obteve-se retorno de 26,5% (40 formulários). Por meio da leitura aprofundada dos 41 
formulários, constatou-se a ocorrência da saturação dos dados no trigésimo primeiro, a 
saturação dos dados. Para a constatação do adensamento teórico, foram avaliados além 
do ponto de saturação, mais 09 formulários, os quais confirmaram a reincidência das 
informações já coletadas.

Dos 28 municípios contatados, 22 retornaram formulários, um participante não 
citou o município de atuação. Houve predominância do sexo feminino (82,5%), com idade 
compreendida entre 27 e 61 anos, e com tempo de atuação no cargo/função entre 05 
meses e 31 anos.

Dos 40 respondentes, 22 possuem formação em instituições públicas de ensino, 
e 18 em instituições privadas, sendo estes 23 da Enfermagem; 04 da Odontologia; 02 
do Serviço Social; 03 da Nutrição; 01 da Psicologia; 01 da Pedagogia; 01 da Ciências 
Biológicas; 01 da Ciências Econômicas; 01 da Medicina Veterinária, 01 da Letras e 02 
pessoas não responderam, dos quais 33 afirmam possuir pós graduação, sendo 05 Stricto 
Sensu e Lato Sensu, 23 Lato Sensu, 05 Stricto Sensu e 07 não mencionaram o tipo de pós 
graduação.

Da análise interpretativa dos dados empíricos emergiram três categorias principais 
e seus respectivos núcleos de sentido conforme Figura 1 a seguir: 

Figura 1 – Categorias de análise e núcleos de sentido do Corpus do Estudo

Fonte: Elaborado pelos autores

3�1 Categoria 01: Compreensões Sobre a EPS

3.1.1 Núcleo de Sentido: Compreensão da Eps como Processo de 
Ensino-Aprendizado

Ao tratar de suas compreensões acerca da EPS, os participantes a relacionam como 
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um processo de ensino-aprendizado que insurge a partir das vivências individuais e de 
trabalho dos indivíduos, conforme relatos a seguir:

Educação permanente em saúde é um tipo de prática de ensino e 
aprendizagem, pautada no contexto do serviço, que tem como objetivo 
identificar instrumentos e formas de enfrentamento dos problemas existentes 
na prática profissional [...]. (R 14).

Processo ensino aprendizagem que considera as vivências cotidianas do 
profissional em serviço[...]. (R 29). 

As falas convergem ao proposto por Góes (1991), o qual afirma que o processo 
ensino aprendizado extrapola a lógica da reprodução vazia de conhecimentos ou 
experiências, devendo ser compreendido como a interação dialógica entre os planos inter 
e intrapsíquicos dos indivíduos. 

Todavia, frente ao desafio de uma prática educativa inovadora, capaz de ir ao 
encontro das necessidades individuais dos aprendizes e das dificuldades postas pelas 
demandas sociais na atualidade, educadores e estudiosos da pedagogia inquietam-se em 
propor modelos pedagógicos que valorizem as relações interpessoais, tendo na EPS, um 
dispositivo de superação das obsoletas e massivas práticas de reprodução alienada de 
conteúdo.

Freire (1983) apreende que a significação do aprendizado pelos indivíduos pode ter 
caráter individual e/ou coletivo, de acordo com os interesses para qual é proposta, exigindo 
desta forma, mediações significativas para que ocorra.

No campo da saúde, as mediações são indispensáveis no construto do saber 
coletivo através de novos conhecimentos socializados, problematizados, correlacionados e 
sintetizados, para que se tornem propriedade comum entre os trabalhadores, passíveis de 
internalização por todo o grupo (SPOHR, GARCIA, SANTAROSA, 2019).

Sob este pressuposto, deve-se continuamente estimular que as instituições de 
saúde, transformem-se e estabeleçam processos educativos cotidianos que, dentre outros 
atributos, valorizem as relações interpessoais existentes no processo de trabalho, em prol 
da qualidade e da eficiência da assistência. 

Entretanto, o rompimento com as antigas amarras do processo educativo socialmente 
estabelecido traz consigo inúmeros desafios, os quais perpassam desde a necessidade 
latente de se repensar as relações humanas pertinentes ao processo, até às dificuldades 
estruturais e burocráticas do sistema.

3.1.2 Núcleo de Sentido: Compreensões Conceituais Equivocadas, 
Como Dificultantes do Trabalho

A seguir, os participantes discorrem sobre a relevância das ações de educativas por 
eles desenvolvidas:
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[...] são ações do tipo oficinas, encontros e que às vezes acontecem até 
mesmo através telefonemas, whatsapp e e-mail [...]. (R 1).

Desenvolvemos ações de educação continuada com os municípios da 
jurisdição da SRS P(protegido). Reuniões técnicas, oficinas, cursos e 
capacitações direcionadas aos profissionais técnicos de saúde dos 
municípios [...]. (R 23).

Pode-se perceber na respostas dos participantes, dificuldades na dissociação 
entre os termos “Educação Continuada” e “Educação Permanente”, embora estes não 
se apresentem de maneira oposta, necessitam ser compreendidos a partir de suas 
especificidades, uma vez que possuem finalidades distintas (SENA et al., 2017).

Transpondo a atribuição de juízo de valor as compreensões dos participantes, 
neste estudo suas respostas foram interpretadas considerando o quanto se aproximam ou 
afastam das diretrizes da PNEPS.

Embora os profissionais investigados compreendem a relevância e a necessidade 
do desenvolvimento de atividades educativas aplicadas ao cotidiano de trabalho em saúde, 
em seus relatos eles não delimitam com clareza, se as ações por eles desenvolvidas 
correspondem a práticas de “Educação Continuada” e “Educação Permanente”.

A dificuldade de delimitação conceitual sobre EPS guarda relação com a ausência 
de uma unidade entre os autores ao dissertarem sobre a temática. Nas várias literaturas 
disponíveis, cada autor discorre sobre o processo de educação no trabalho de acordo com 
suas reflexões, podendo ou não, ter a PNEPS como fonte primária (SARDINHA PEIXOTO 
et al., 2013).

Para Farah (2003) os processos de educação para profissionais de saúde modificam-
se e evoluem de acordo com o momento sócio-econômico-político vivenciado no país, e 
desta forma conceitos que outrora foram utilizados como sinônimos, devem na atualidade 
serem compreendidos de forma complementar, tendo sua utilização adaptada à cada 
realidade em que será empregada.

Outra possível compreensão, para a ausência de clareza evidenciada nas respostas, 
diz respeito às possíveis lacunas na formação destes profissionais, todavia, tal discussão 
será aprofundada na categoria 03 deste estudo.

3�2 Categoria 02: A Gestão em Saúde como Prática Profissional Cotidiana nas 
GRS e SRS

3.2.1 Núcleo de Sentido: Compreensão da Gestão como Ferramenta de 
Trabalho em Saúde

Nas unidades de sentido expostas abaixo, podemos compreender como os 
participantes concebem e aplicam o conceito de gestão em saúde em suas atividades 
cotidianas:
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Gestão em saúde diz respeito a forma de condução dos serviços de saúde, 
compreendendo sua complexidade e a dinâmica dos processos de trabalho, 
utilizando ferramentas de planejamento, monitoramento e avaliação de ações, 
indicadores[...]. (R 14).

Ações gerenciais no âmbito da saúde, planejamento nos níveis municipal, 
regional, estadual, federal. Pensar políticas públicas em saúde, executar 
políticas já existentes. Trabalhar com planejamento orçamentário e 
financeiro[...]. (R 29).

Percebe-se que os participantes entendem a relevância da gestão como ferramenta 
facilitadora do trabalho em saúde, pois ao serem interpelados sobre a temática, a destacaram 
como uma estratégia de alcance de metas, redução de desigualdades e aprimoramento 
do SUS, indo desta forma, ao encontro da PNEP e de autores como Campos e Campos 
(2008),e Silva, Flausino e Gondim (2017).

A PNEPS, descreve a gestão, como um dos componentes do já mencionado 
quadrilátero da EPS, a qual busca democratizar os espaços de trabalho ao articular as 
habilidades gerenciais às especificidades do campo da saúde (BRASIL, 2004).

No campo da assistência à saúde, a gestão tem por objetivo organizar os processos 
de trabalho, assegurar as condições para implementação da atenção à saúde, de acordo 
com as necessidades da população e, contribuir com a qualidade assistencial (SILVA; 
FLAUSINO; GONDIM, 2017).

No contexto do SUS, para que as políticas e programas de saúde sejam realmente 
efetivas, suas ações devem abranger toda a rede de serviços e esferas administrativas do 
sistema, bem como as SRS e GRS (CAMPOS; CAMPOS, 2008), e neste sentido a EPS 
pode revelar-se como um importante dispositivo gerencial. 

Para Lorenzetti et al. (2014), o mais complexo dos desafios da gestão aplicada ao 
campo da saúde na atualidade, está em construir ou reconstruir para as próximas gerações 
serviços de saúde que venham a ser efetivamente centrados nas pessoas, grupos, 
comunidades e suas demandas de saúde. 

Desta forma, lançar mão de estratégias tais como a EPS, que possam contribuir 
com o fortalecimento da gestão do SUS e com a qualidade da assistência por ele ofertada, 
caracteriza-se como uma missão para os gestores.

3.2.2 Núcleo de Sentido:  Limites Gerenciais como Entraves da 
Aplicação da Eps

A seguir, as unidades de sentido, evidenciam os principais limites gerenciais 
apontadas pelos participantes como fatores limitantes para a implementação e efetivação 
da EPS, nos cenários do estudo:

Disponibilização de recursos financeiros e materiais[...]. (R 26).
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Falta de percepção da gestão local da importância da EPS [...]. (R 15).

Falta de Recurso Humano[...]. (R 16).

Embora tenham descrito a relevância dos processos gerenciais como ferramentas 
de singular importância no cotidiano de trabalho em saúde, os participantes reconhecem 
que existem em seus cenários de atuação, dificuldades gerenciais para a aplicação efetiva 
da EPS.

Dentre os principais entraves evidenciados pelos participantes, destaca-se a 
falta de adesão dos gestores e trabalhadores às ações de EPS, justificada pela falta de 
incentivo e visibilidade às ações já implementadas. Sob à ótica destes trabalhadores, há 
um distanciamento entre a PNEPS e a realidade de trabalho por eles vivenciada nas SRS 
e GRS. 

Estudos mostram que, tal distanciamento advém das dificuldades das esferas 
superiores de gestão do SUS, de alicerçar o desenvolvimento da PNEPS, articulando 
a formação, trabalho e a gestão de forma integrada às reais necessidades dos atores 
envolvidos (PEDUZZI et al., 2009; PINHEIRO; AZAMBUJA; BONAMIGO, 2018).

Em consonância ao exposto, os participantes destacam também, que a escassez de 
recursos financeiros, materiais e estruturais, são fatores que provocam desmotivação em 
gestores e trabalhadores das GRS e SRS estudadas, caracterizando-se como limitadores 
das ações de EPS em suas realidades de trabalhos. Tais achados também puderam ser 
evidenciados em cenários semelhantes ao deste estudo, reforçando assim a relevância 
de reflexão sobre a temática (CARDOSO, 2012; D’ÁVILA et al., 2014; LORENZETTI et al., 
2014; PINHEIRO; AZAMBUJA; BONAMIGO, 2018).

O exposto condiz também com o proposto por Campos, Sena e Silva (2017), que 
ressaltam acerca da necessidade da superação da burocracia e da lentidão na liberação 
dos recursos, atualmente centralizados no MS, como um grande desafio para a efetivação 
das estratégias de EPS.

As dificuldades apontadas associam-se à alta rotatividade dos profissionais atuantes 
nestes espaços, fator que se caracteriza como um impedimento para o fortalecimento dos 
vínculos profissionais e para a implementação de estratégias de médio e longo prazo 
(PINHEIRO;  AZAMBUJA; BONAMIGO, 2018). 

Ainda na vertente dos recursos humanos, foi relatado pelos participantes que o 
reduzido número de trabalhadores nestas instâncias, não faz jus ao grande volume de 
atividades que desenvolvem, impedindo-os de atenderem as demandas específicas dos 
serviços e consequentemente de operacionalizar a EPS como uma estratégia de gestão, 
justificando assim, a falta de tempo, como mais um dos entraves para a consolidação da 
EPS.

Tais achados são endossados por Silva, Matos e França (2017), que destaca a 
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readequação do quadro profissional às necessidades do serviço, como um dos grandes 
desafios para o sucesso das ações de EPS.

3�3 Categoria 03: A Gestão em Saúde no Contexto da Formação Profissional

3.3.1 Núcleo de Sentido: A Relevância da Formação Profissional, para 
nas Habilidades Relacionadas À Gestão em Saúde

Através das unidades destacadas neste núcleo, pode-se perceber o valor atribuído 
pelos participantes ao conhecimento gerencial, construído durante a formação profissional:

A minha formação profissional desde a finalização da graduação tem 
contribuído na gestão em saúde nos momentos de encontros com os atores 
envolvidos nos vários momentos, desde a aplicabilidade de alguns programas 
até a negociação de situações que envolvam a realização de novas ações ou 
a melhoria das já existentes [...]. (R 15).

Contribui bastante na compreensão da gestão a partir do olhar assistencial. 
Minha formação na graduação foi mais focada na administração e assistência 
de enfermagem do que nas questões de saúde pública - hoje o currículo do 
curso já mudou, mas a prática profissional é que me atualiza e me agrega 
mais conhecimento [...]. (R 33).

Desde a implantação do SUS, o modelo brasileiro de formação em saúde, vem 
transformando-se significativamente, e os currículos dos cursos da saúde que até 
então priorizava as ações curativas, tendo por base o modelo flexneriano, biomédico e 
hospitalocêntrico, passaram a contemplar o desenvolvimento de ações preventivas, 
educativas e administrativas sob a luz dos princípios de integralidade, equidade e 
universalidade (PADOVANI; CORREA, 2017).

O contato desde o ambiente acadêmico com as reais necessidades e carências da 
população assistida, desperta no futuro profissional sua capacidade de questionamento e 
transformação do meio, por intermédio de suas ações (MORAES; COSTA, 2016).

Reconhece-se, entretanto, que apesar dos esforços públicos, das políticas e das 
diretrizes, que embasadas por conhecimentos científicos, ressaltam sobre a relevância do 
contato precoce dos discentes com os saberes do campo da gestão, esta ainda não é uma 
realidade para todos os estudantes.

Através das sínteses das respostas obtidas neste estudo, pudemos perceber que 
os profissionais que não se aproximaram desses saberes ao longo da graduação e pós-
graduação, demonstraram maiores dificuldades em expressar a definição do conceito de 
gestão, bem como sua aplicação em seu cotidiano de trabalho.

Tal inferência, nos permite reafirmar que para a superação das dificuldades 
evidenciadas pelos participantes nas categorias anteriores, bem como para a construção 
de habilidades relacionadas à gestão em saúde, faz necessário não somente a formulação 
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de novas diretrizes e/ou políticas, mas se repensar o modelo de formação dos profissionais 
responsáveis por sua condução nas mais variadas frentes de atuação do SUS.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os participantes deste estudo compreendem a educação permanente em saúde 

como um processo de ensino aprendizado, de elevada importância no desenvolvimento de 
suas atividades cotidianas, entretanto demonstram dificuldades em delimitar com clareza, 
o conceito e a aplicação dela em seus contextos de trabalho. Evidenciou-se as dificuldades 
estruturais e de gestão que limitam a consolidação da educação permanente em saúde 
como dispositivo de gestão, bem como, a necessidade de se repensar os modelos 
pedagógicos relacionados à temática, postos na atualidade. Os fatores limitantes deste 
estudo, relacionam-se com a especificidade de sua natureza qualitativa que não podem ser 
generalizados para outros contextos. 
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